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A d issidência  p a n lis ta -S n a  in f ln e n c ia — 
D'Yersas oniniões

Com a devida venia, fazemos esta 
transcripção da edição do Jornal do 
B rasil, de 15 do c o r r e n te :

«A dissidência que se verificou em S. 
Paulo com o fraçcionainento do partido 
republicano do Estado, deixou os d o m i­
nios da abstracçíio, para  concretisar-se  
em um facto positivo, ca tegoricam ente  
affirmado em documento que corre i m ­
presso por todo o paiz.

O Jornal do B rasil não entende  de 
politica, mas tem para  si que o m ov i­
m ento  paulista de nada valerá, porque 
o que aos brasileiros falta é uma cohorte 
de homens e não partidos politicos, que 
temos de sobra.

Não alcançamos esses desgostos part i­
darios, porque pensamos que para nutril- 
os, falta aos politicos a fé, uuico. e l e ­
mento que dá a  perseverança para lutar- 
se por uma idéa, para defender-se  um 
principio, para ?sacrificar-se por uma causa 
em summa, para com ella vencer ou 
morrer.

Apezar disso estavamos no dever de 
pôr os leitores ao c o r re n te ^ d e  tudo o

_  _____ __  us [
movimento paulista.

Cabe-nos agradecer a todos os que, 
accedendo ao nosso convite, se pres taram 
a elucidar o assumpto com os seus c o ­
nhecimentos e o seu parecer.

Passamos a publicar as respostas pela 
ordem que as obtivemos, sendo que os 
represen tan tes  consultados e que não 
responderam ,— ou escusaram - se, reco nh e­
cendo a  própria  incompetencia, ou não 
quizeram comprometter-se, para verifica 
rem  em que parariam as modas e que 
vantagens poderiam vir a perder.

Em todo o caso, esperaremos mais uns 
dias pelos retardatarios.

E is as respostas a lcançadas :

A m a z o n a s
U M  E X - RE PRESENTA NTE F E D E R A L .— E 3 t 0 U

ha  muito arredado da politica. *
Republicano sincero, desde os tempos 

da Academia, acreditei que aa actuaes 
insti tuições seriam de grandes beneficios 
para o nosso paiz. Infelizmente a minha 
desillusão foi completa.

Alimento hoje a opinião do que o Brasil 
entrou em periodo‘de franca dissolução.

O programma revisionista, formulado 
pela  dissidência de São Paulo e que ha 
de ser o das opposições nos Estados, 
opprimidas p e la  politicagem olygarchica 
dos reguíos locaes será íemedio salutar 
para  impedir o descalabro que nos a m e a ­
ça, descalabro oriundo de causas m ú l t i ­
plas, cuja responsabilidade cabe a greg03 
e troyáüoa do. novo regimen.

Eis a questão :
Quanto a mim, a revisão será  um 

palliativo de momento.
O mal ó profundo e, oxalá, não tenha 

eu o desgosto de chorar, como todos os 
bons brasileiros, sobre a s , r u í n a s  deste 
g rande paiz, que se anniquillará com a 
separação dos Estados.

M a ra n h ã o
Depltado Guedeli-ia Mourão. — O partido 

dissidente de S. Paulo exercerá ,  me p a ­
rece, em um futuro não muito remoto, 
euorme influencia na politica do paiz, não 
só pelo yulor moral e prestigio iudiscu- 
tivel de seu chefe, venerando dr. P r u ­
dente  do Moraes, como pelo programmá 
politico que acaba de adoptar.

À revisão constitucional se afigura a 
muitos espíritos pensantes, in te iram ente  
devotados a  m auutenção do regimen

republicano, reuiedio inadiavel aos inales 
"que estão affligindo a patr ia  na ordem 
politica, e ecouomica e até moral e op- 
portuua represa  para  desviar a  onda 
popular de lançar se  no rio das esperanças 
restauradoras.

A revisão ó um a das correntes, em 
que se divide a opinião nacional. Só cógos 
voluntários poderão n e g a i -o. Na capital 
federal e nos Estados conta  fervorosos 
adeptos e tôdos estes acompanham com 
suas sympathias e applauaos a dissidência 
de S. Paulo. Tudo induz a c rer que o 
exemplo será  imitado, formando-se assim 
fatalmente em todo o paiz o partido 
revisionista.

M a s . . .  vejo o caracter nacional tão 
abatido, a confiança nos homens politicos 
tão enfraquecida, os désfallocimentos tão 
couimuus, as  deserções tão frequeutes, 
que^póde falhai^esta minha previsão, aliás 
fundada na logica e na observação im ­
parcial dos pheuomenos, què annuúciam 
uma evolução politica na vida da nação 
com o apparecimento do partido revisio- 
uista. ainda chamado em S. Pau lo—d is ­
sidência do partido  republicano .

R ia u h y
S e n a d o r  N o g u e i r a  P a r a n a g u á . — A dissi­

dência  está coudemnada a desapparecer 
apenas finde a eleição presidencial.

Os homens que a orgauisaram passarão 
a apoiar o novo governo, recebendo delle 
mais favores do que os que o elegeram. 
Tal qual como agora está se dando.

tu*oo iaanj ¿■«Fuuwnã' e x e * » ^ ,^ ©
rdurasse, influencia benefica em todo o 

paiz.
C ea r á

; que faz honra ao Congresso Coubtituiute terra 
da Republica.

S e r g ip e
S e n a d o r  C o e l h o  e  C a m p o s . — Amigo 

particular do sr. dr. P ru den te  de Moraes, 
é  contrario á sua politica.

Não quer, por isso, prouuuciar se sobre 
a dissidência.

pacificada. Emquatito isto não se

S e n a d o r  J o a k i m  K a t u n d a . — P are ce -m e
que nenhum a influencia exercerá  o p a r ­
tido dissidente do S. Paulo na politica do 
paiz. D eterm inada por c ircumstancias da 
politica regional, não encontrará, além 
das fronteiras daquelle  Estado, a d is s i­
dência  paulista outro acolhimento que as 
sympathias de todas as opposições ao 
governo actual. E ’ um movimento con- 
dernnado a desapparecer como tantos o u ­
tros. Não procedeu de uma dessas grandes 
questões que agitam e apaixonam a op i­
nião naciuhn-1. Foi uma questão puram ente 
in terna : os outros Estados só a percebe­
ram quando explodiu.

Dô mais, é preciso considerar que o 
j'momento é dissolvente de todos os ino- 
- vímeutos ex tragovernam cntaes .  O Brasil 
5 a travessa  um periodo de desfallecimento 
¡político e de atouia moral.  A fé na força 
das idóas e dos principios esmoreceu na 
consciencia nacional ; as opposições se 
desalentam e duvidam da proficuidade de 
seus esforços. Como em um tal 'meio 
poderá exercer  influencia uma dissidência 
local, que apenas apresenta  um programma 
em que ninguém acredita.

R a ra liy b a  d o  N o r te
S e n a d o r  A l v a r o  M a c h a d o . — Darei a 

resposta, de accordo com a pergunta .
O partido dissidente do S. Paulo, quanto 

á politica geral, ó revision ista  e se propõe 
a alterar profundamente alguns textos da 
Constituição, podendo ir até, como con­
seqüência, á substituição da  forma fed e ­
ra l is ta  pela unitaria.

O programma por sua larga  com ple ­
xidade, compromette sensivelm ente  a 
viabilidade do partido o a autonomia po­
lí tica dos Estados será  o grande obstáculo 
natural á  realisação do sou objectivu.

Em taes condições, parece que a sua 
influencia sobre a politica do paiz será 
despertar jus tam en te  o sentimento opposto, 
isto é, o conservador da Constituição de 
24 de fevereiro da 1891, que sendo le a l ­
m ente praticada, podorá satisfazer ás 
ex igenc ias do bem publico ; expediente  
e3te mais logico, mais proveitoso e-sobre­
tudo m ais prudeuto do que arriscar á 
prejudical-o suggeitado, sob o imperio do 
paixões políticas incandescentes ,  projectos 
de modificações profundas á  uma obra

S .  P a u lo
S e n a d o r  M o r a e s  B a r r o b . — A dissidência 

chegou tarde  : devia  ter  apparecido dous 
auuos autes .  quando o sr . p res iden te  da 
Republica começou a m o s tra r -se  desleal 
para  com o partido que o elegeu e no qual 
militou sempre, desde os tem pos da pro 
pagauda  e p r incipalm ente quando levou 
essa des lealdade a té  o pouto de conquistar 
o Estado de Matto Grosso, presidindo a 
deposição do respectivo  governador e da 
assem bléa  legislativa, composta de r e ­
presentantes  do seu partido, chefiados 
pelo sr. senador Generoso Ponce . meui 
bro da commíssão executiva  da ãggrem ia- 
çâo politica que o elegeu.

Esse foi o primeiro facto criminoso.
A’ conquista de Matto Grosso, seguiu-se 

a do Estado do Rio de Jane iro  que ainda 
assim conseguiu eleger rep resen tan tes  
seus que foram depurados escandalosa­
mente , por intervenção d irecta  do sr. 
p res iden te  da Republica ua (Jainara dos 
Deputados.

Depois veiu a conquista do Estado do 
Pará, onde os dous unieòs partidos exis-

cou seguir a n ^ n e g ¿:r ô  Yeapectlvõ 
ernador 1

Essa politica de assaltos e de conquista 
foi coroada pela myersão da ordem n a tu ­
ral eiiLtodo o reg im en livre, designando 
o sr. p res iden te  da Republica o seu suc 
cessor e o luturo pres iden te  de S. Paulo, 
esquecido de que essas escolhas eram 
fuucções.do partido e não p rerogativas  
suas.

Foi osta ultima designação que eucheu 
as medidas e deteruiiuou o apparecim entc 
da dissidência paulista, que achou em todo 
o Brasil

verificar, não darei resposta a lg um a .

D is t r ic t o  F e d e r a l
S e n a d o r T h o m a z  D e l f i n o . — A dissidência 

poderá exercer  enorme influencia se 
dispuzer dos elem entos precisos p ara  se 
transformar e;n um partido politico que 
se ramifique por todo o paiz.»

Z. F. Binadas
As vezes ha um só assumpto 

p ara  ser tratado n ’esta secção, 
que eu ag a rro -m e  a elle com 
tanto cuidado, de m edo  que m 0 
escape, e eu fique a ver navios; 

e outra9 então, ha tantos, tantos,  que eu 
fico sem saber a qual dar pre fe renc ia  ; 
a ttendendo a que todos elles s to de cer ta  
im portância .

D ’eâta vez assim me succede ; tantos 
são os assumptos que tsuho, que *para 
dar a prefereucia, sinto me em serios 
embaraços.

Preferir  um ó prejudicar outros, e por 
isso lanço a sorte, e aquelle que cahir  na 
rede, esse é.

E ’ com a  illu s tr iss im a .
Foi a  sorte . Eu  ha muito não queria

ella. po rem ^d*esta  vez é preciso.
Contaram me que ella , a  nossa querida 

ella, quo Deus se am ercie  de levai-a ; de 
ha  muito não se reúne, ou então se í s b o  

faz, é o mais secreto possível, a pouto 
de nem a  g a ita  de folie  anuuucia r que 
foram tra tados de assum ptos im portan tes, 
para  a salvação do município.

Isto eu sei, porque pessoa que tem um 
requerim ento  de reclamação, sobre a

il como um protesto de m oralidade pretenção da cobrança de impostos in
social e politica, contra esses factos e 
muitos outros que caracterisam  o governo 
do actual p res iden te  da Republica.

N ascida 'assim , tendo por fim res tabe le ­
cer a normalidade na  vida politica o social

d e v id o s ; a té  hoje não teve  o raeuor des­
pacho ; dizeudo elles,  sem pre que 6ão 
iutervistados pela pessoa em questão, 
que na primeira sessão será  resolvido

do paiz, acabando de vez com esses p ro - [so b re  o seu requerim ento , que já  está 
cedim eutos que deturpam  o reg im en, a \ velhinho  ua pasta  do secretario, ou quem 
ch&eideueia forçosamente aggrem iarã  o s | sab ; j à  foi enviado eal pedacinhos 
elementos puros que militam na politica, ‘ 
deutio  dc um partido que hade  ser pode­
roso pela g randeza  do seu programma e 
pela firmeza dos seus princípios c laramente 
expostos no manifesto que publicou.

Santa Gatliurinu
S e n a d o r  L a u r o  M u l l e r . —P ela  autori 

dade politica dos homens que a  constituem, 
m ereceria  exercer  g rande iuíluoueia ; 
eutretauto, julgo que o p rogram m a da

.  8 1

para a  cesta dos papeis inúteis . Tantos 
mezes fazem, que não é de duvidar.

E, são estes mesmos senhores, que 
querem pleitear eleição de eam ara  para o 
futuro tr ieunio ? São elles,  sim, senhor, 
porem d’esta  vez o povo j á  não acredita  
em lérias, nem tão pouco vae no embrulho 
assim sem mais nem menos.

dissidência "pauli to valetó  mais c5mü | Qua lizer;ira ellcs’ 08 eteruos elles’ UES 
documento na nossa his toria politica, q u e j 8Uas cadeiras de represen tan tes  (chii 1) do 
como centro de convergência parXidaria. j município, em dous tr ienuios successivos? 

Basta refiectir que terá cou tra  si, uão j —N a d a i  Disse-me um contribuinte.

*;.t i , »** *. -
sionistas, que acharão incompleto o pro - ! sempre o povo acha se disposto a ser 
gramrna approvado em São Paula} \ Hludido , elle, o povo, quer saber a quan-

E sta  é a  impressão que de momento i tas a n d a ;  quer saber no que foi gasto o
posso expeuder .  Quero porém , deixar  {-eu rico eobrinho, que lhe custou tanto a 
aqui consignados os votos que, faço p a ra  , • . , . ~ ,
que o òugauo seja meu, e possa a ioic:a j=>a u *iar » 0 mais tu do sao conversas fiadas, 
tiva da dissidência paulista reunir o s | e. caD^ S a8 0 Pov^ está inteirado, e 
elementos de um partido capaz de esta  - 5 uão vae mais no arrastão assim a duas por 
belecer u»differençiação no rnuudo politico.

R io  G r a n d e  d o  S u l
S e n a d o r  P i n i i e i r o  M a c h a d o . — P ara  ros- 

I ponder ser ia  precisQ que ou usasse d e )  8 annos 1 E ra  tempo da eamara 
[horoscopo, aíiçi de poder com elle d^R isem nriss im a  ella. dar a lgum a amo 
? vendar o futuro.

M a llo  G r o sso

tres.
O povo quer saber do obras e uão de 

prosa.
da

sem pnssvm a ella, dar a lgum a amostra, 
de que o dinheiro do povo náo foi gasto 
ooi c o m e s a iu a s ; mas, não ; fica muda o

S e n a d o r  A n t o n i o  A z e r e d o . —  Actualm ente} queda, embora todos gritem, embora todos 
i teuho uma preoçcupação—ver a minha reclamem,



▲ Cidade d« Y tu
u a

Que é  de melhoramentos feitos por 
ella ?

As ruas estão em péssimo estado, a 
i lluminação publica é a maior das vergo 
flhas, p o r q u e : por economia misturam 
keroeeite com agua, e quando ó nove ou 
nove e pouco da noite, raro ê o combustor 
que eucoutra-8ô acceso ; a juntando-se a 
isto que ella em si já  é doficieute, porque 
são muito graudes os espaços compre- 
hendidos eutre uus lampeões e outros. 
E a pessoa que não quizer andar aos 
carolos na rua, ha  de usar do alvitre que 
apresentei ha t e m p o s c o m p r a r  uma 
lan terna  o levar comsigo, quaudo tiver de 
sahir  á rua á noite.

Sobre os outros ramos do serviço m u­
nicipal, callo-me, porque eu quaudo 
m etto-me a sebo, iucominodo aos meus 
eternos am igu inhos , e com medo de 
arrebentar como a rã da Fabula, faço 
ponto final.

Z. F .  R ino.
Em tempo :—Não ó com vinagre que 

se apanham  moscas, portanto.
Addendo :—Nem represen ta r  povo, 

urucungo  que preto toca, porem.
O  DITO

Teus versos
/ A ’ L u iz  Gabriel de Freitas)

Teus versos, são alivios á m inha alma 
de descren te ,  que nelles bebe um alento 
vital e um hálito purificador

Teus versos, são pedaços das nossas 
almas de escr ip tores ,  que choram os nas 
nossas es trophes ,  os sen t im entos que 
abatem nossos espiritos, am ortece  a ins 
piração e vasa o fel das illu«5es, na taça 
em que bebamos.

Teus versos, são as flores mais bellas 
do ja rd im , ellas a tt rahem  os colibris, pela 
belleza e arom a. São flores que não 
cres tara  aos raios do sol a rd en te ,  nem 
m o rrem  com o frio das regiões polares

Teus versos, são como as chrysalidas, 
que  esvoaçam e não cessara de a lt rah ir  
os seus am an tes ,  elles tambena, os teus 
versos,  não param, são queridos porque 
são bellos, são amados porque são puras 
expansões da ji lm a.

mj os adoTõ7~por que 
nas horas caladas da noite, nos m om en­
tos afflictivos da minha vida de bohemio, 
nelles  acho um a consolação, lendo as 
m éras  phrases  das m ulh e res  que  nos 
il ludem.

Teus versos, cada palavra é ura rasgo 
que  sangra o m eu peito de mancebo 
am ante ,  mas um rasgo, que longe de ti­
r a r  a vida, a lenta  o.

Teus versos, são perfum es, que lev a ­
dos pelas auras ,  innebriara  todos os 
corações , devastam todos os enganos.

T eus versos, são estrellas, que luzem 
no ceu negro  da ex is tencia ,  e cujos fu l­
gores apagam ou devoram  as agruras  dos 
a m a g o ; amorosos.

T eus versos, são a rroubos da tua 
a lm a de poeta, que sabe can ta r  todas as 
phases da vida, desde o captiveiro pelos 
olhos fem in inos, ató a traição da m ulher  
que  amamos.

Teus versos, são onde posso achar 
um lenitivo a m eus males, apagar  as 
cham m as da illusão, que me consom e o 
coração e so rver  em doce trago, as fra 
grancias  e verdades que delles transfun- 
dem .

Teus versos, cantados ao som da lyra, 
nas horas amargas da vida, são como 
bafejos da brisa que alen tam  e riviíicam 
as flores, elles acalentam  as nossas 
m aguas ,  destróem  nossos agrores ,  matam 
nossas saudades , d e rr ib am  nossas 
il lusões, im iscuindo-nos num  m undo de 
delicias, de felicidades p e ren n es ,  num 
fóco de prazeres ,  num  am bien te  de 
amor.

Teus versos, são tr inos dos gaturamos, 
pousados nos galhos verdes  do cambuhy, 
saudando  o ro m p er  d’alva, e enlevaodo 
nossas almas.

Teus versos, poeta, são a ljo fra res ,  da 
fonte que m u rm u ra ,  chocando nas penhas 
do soflrer.

Teus versos,  são os p rim eiros clarões 
da aurora ,  quando  no horison te ,  en ru -  
bece o infinito.

Teus versos, são re tr ibu ições dum 
coração, novato que  em beb eu -se  em 
” tua voz” .

J u n d ia h y — 1 8 —N ovem bro— 1901.
J ,  B. FiouaiEiDo.

Noticiário
D . T h e  r e z a  d o  A uaar .» ! .  — Cu.uple- 

tam enie  tes tabelec ida  dos seus eucom - 
modos, seguiu  hontem  para  Jund iaby ,  
oude reside, a exma. sra .  d. T hereza  do 
Amaral, viuva do abastado fazendeiro e 
capitalista sr . José Estauisiáu do Amaral, 
e uma das maiores proiectoras da pobreza 
desta  cidade, a quem  sem pre  as suas 
dores e privações mitigou.

A Cxdade de Y tú , feiicitaudo o seu res 
labelecim enio , sen te  se pesarosa com a 
sua retirada.

l>e v i a g e m . —O nosso amigo João * 
siuho G uilherm e, seguio ha dias para 
o Kio de Jane iro ,  d ’onde voltará por 
estes  dias.

Esperam os que tenha  feliz viagem.
G r u p o  t i s e o l a r .  — J á  se acham 

bastante adeantadas as obras  da a d a p ta ­
ção do predio do Grupo Escolar «Dr. 
Cesario Moita», oude devem ser reuuidas 
as duas soeções : masculina e fem inina.

D e  p a s s a g e m . — Em visita às escolas 
do município de Cabreuva, esteve a lguns 
dias eu tre  u$s, o sr . Virgílio Gesar dos 
Reis,  íl lusirado iuspeclor  escolar, r e s i ­
den te  ua capital.

G o m m i s s a r i o s . — Na secção co m p e­
tente ,  publicamos um annuncio  dos srs. 
Frota, Irm ão & Comp.,  commissarios 
estabelecidos em Santos, á rua de Santo 
Antonio u. 17, e para  elle chamamos a 
a ttenção dos srs. lavradores ; porque 
essa casa negocia com muita se r iedade e 
paga ludas as suas coutas com a máxima 
presteza ; mesmo na localidade da r e s i -  
deucia  do lavrador, ou noutra  qua lqu e r  
praça a vontade deste.

O p e r a ç õ e s .  — Pelo haoillissimo ope 
rador sr . dr. Autonio Constantino da 
Silva Castro, foi feita no sabbado da 
sem ana passada, um a operação de 
desarticulação do punho  esquerdo , ua 
pessoa du nosso amigo sr. Sebastião 
Ceryno, operação essa rec lam ada pela 
destru ição dos tecidos e dos ossos da 
mão, provenien te  da explosão de uma 
bomba.

— Foi pelo m esm o dr. feita a extracção 
de uma bala, do queixo de um m euiuo 
João, tilho do sr . Leopoldiuo Josó de 
Oliveira,

Ambos os operados, acham -se  em 
optimo estado, o que denota  a pericia 
daquelle  illustrado operador

^ i v m I
amigo Alberto de_ "Xiraeida Gome 
estabelecido com arm azém  de seccos e 
molhados, louças e geuerus linos, teve 
a m agna delicadeza de o líerecer-nos para 
que experim en tássem os,  uma lata da 
saborosa H eroa M atte üaoid , cultivada 
em Curytiba pelos srs. Davnl Carneiro 
<& Comp.

E xperim entam os e achamol-a de um 
sabor delicioso.

C om m unicou-nos o mesmo nosso 
amigo, que tem em deposito g rande 
quantidade dessa  preciosa bebida.

Ao Alberto, nossos agradecim entos, e 
muitas vendas, desculpando-nos o eu -  
grossam euto .

C i r c o  S u l - A m e r i c u n « .  — Acha-se 
nesta  cidade a companhia  eqüestre  e 
gymuaslica ,  em preza  P ere ira  Camões & 
Com p.; estando ella sob a direcção do 
sr . Touiny Holmer.

Hontem deveria  te r  ella estreado no 
seu pavilhão, que  acha-se erec to  njo 
argo do Carmo.

Hoje hav e rá  novo espectáculo.
Disse nos o sr. P e re i ra  Camões, que o 

seu  conjuucto  art íst ico  ó todo de prim eira  
qualidade, estando en tre  elle o apreciado 
art ista  Moya, Toniny, H olm er, c I j w  
musical e professor de equ itação ; Scar- 
pini, Chero, Bahia, Leite e outros.

V i s i t a ® .— R ecebemos em nosso es- 
crip torio ,v is ita  do srs. Elias Frota ,  com 
missario em Santos e Josó P e re i ra  Ca­
mões, em prezario  da com panhia  eqüestre  
Circo Sul-Americano, que  se acha  nesta  
cidade.

Gratos.
D e  v o l t a . — Chegou hontem  a esta 

cidade, o sr . dr. Josó H en r iq ue  de 
Sampaio, em com panhia  de pessoa que 
aos é ex tranha .

Nossos cum prim entos.
112  t l e  O u t u b r o . — Recebem os um 

folheto da conferência  feita sobre a data 
da descober ta  da America, pelo nosso 
collega da im prensa ,  sr. Dario Velloso, 
lente do Gymnasio P a ran ah en se  e da 
Escola Normal de Curytiba.

Gratos.
J u r y . — No dia 30 do corren te ,  será 

aberta  a 4ft sessão periódica do ju ry  
desta com arca, estando já sorteados os

juizes de facto que  deverão  se rv ir  
nessa  sessão.

Cousta-uoá es ta rem  preparados diversos 
processos para ju lgam ento .

S i n o  q u e b r a d o .  — A tteudeudo ao 
nosso pedido, a Companhia União 
Sorocahana e Ytuana m andou subs ti tu ir  
o sino quebrado que  havia  na estação 
desta cidade, por um outro, novo,

O nosso sympathico amigo Bulhões, di 
gno empregado dessa estrada, veio cora- 
m un ica r-nos  essa substituição, o que 
muito uos desvaaeceu .

« G a z e t a  d e  C a p i v a r y » .  — Visitou- 
nos pela p rim eira  vez, esta uossa valente 
collega que se publica na cidade que lhe 
dá o nome.

Gratos, re tr ibu irem os.
F a l l e c i m e n t o . — Na m anhã  de te rça-  

fe ira  ult ima, falleceu uesta  cidade, tendo 
sido sepultado na  tarde desse mesmo dia, 
o nosso con te rrâneo  sr . Luiz F e rnan des  
de Souza.

O iinado contava apenas 33 annos de 
idade, e era  aqui has taú te  conceituado.

Deixa viuva e a lguns lillios na mais 
tenra  idade.

Ao sah im en to ,  em vista de não 1er 
havido convite e pouca geu te  sab e r  do 
seu fallecimento, esteve  pouco coucor- 
ndo .

A desolada viuva, e aos seus íi lh inhos, 
apreseu tam os os nossos sentidos p e z i -  
mes.

V i c e n t e  F e r r e i r a  t l e  C a m p o s . —
Este nosso distincto amigo, acaba de so ­
licitar, segundo cous ta -n os ,  a sua exoue 
ração do cargo de A judante  do Trafego, 
ua secção Y tuana ; exoneração essa que 
íoi concedida.

Lamentamos e bastan te ,  a re t irada 
daquella com panhia ,  desse nosso dís tiuc- 
to amigo, que como em pregado, sem pre  
soube se r  o mais e x in c io  cum pridor 
dos seus deveros ; e a lacuna por elle 
deixada n es ta  secção, üiííiciimeute será 
p reheüc lnda ,  por que  elle, '  empregado  
antigo ; conhecedor desse raum de s e r ­
viço, oude en caueceu  os seus cabelios, 
podia como n e n h u m  outro ex e rc e r  tão 
espinhoso  cargo.

P r e c e  ü t r a s l a d a ç a o . — Na qu in ta -  
feira ultima começou na nossa  egre ja  
Matriz a p rece  feita a Nossa S en h o ra  do 
Monte S erra te  ; term inando  hontem .

Hoje, ás Ü 1 /2  horas do m anhã, sah i-  
rá  da Malriz a procissão de trasladaçào 
da imagem da mesm a sauta, para a

maltratando-a constan tem en te ,  tendo na 
ultima vez Eugênio dado ura tiro, não 
sabendo se com o i i 11 
sim plesm ente  assustai a. Aberto o in q u é ­
rito, foram tomadas as declarações da 
queixosa.

— A subdelegacia  de policia desta c i ­
dade a c h a -se  installada, á rua da Ma­
triz, u. 3.

No exercício delia está o p rim eiro  
supplente ,  tenen te  Francisco Nardy F i ­
lho, e as s u i s  audiências serão ás q u in ­
tas de cada sem ana, ás 11 horas da m a ­
nhã, con lorm e edital que  hoje p u b l i c a ­
mos.

— Solicitou a sua exoneração do cargo 
de escrivão da subdelegacia ,  o tenen te  
H um berto  de Souza Geribello, sendo n o ­
meado para substituil-o F rancellino  C in ­
tra.

— Por ebrias e desordeiras ,  foram 
presas pela ronda noc tu rna  de sexta-feira 
ultima, Angelina de Almeida, Thereza  
Theodora, Catharina de Souza e Maria 
Mica, sendo que esta evadiu-se, ao r e c e ­
ber ordem de prisão.

— Pela policia, foi dada um a busca na 
fazenda da ’’F lo res ta” , onde constava 
haver g rande num ero  de arm as e m u n i­
ções.

— Ficaram em deligencia nesta  cidade, 
dez praças e ura sargento  do I o batalhão 
da força publica do Estado.

— Por ebrio e desordeiro  foi preso o 
nacional Antonio Joaquim  dos Santos.

Foi apresen tado  á delegacia o m enor  
Benedicto de 13 annos  de idade, e m p r e ­
gado de Jorge de Almeida, com um 
fer im ento  nura dos braços, fer im ento  
esse que fora praticado pelo m enor José 
Rodrigues de Barros. O eflendido foi 
examinado pelo dr. José ígnacio da 
Fonseca.

Felicitações d’ A CIDADE
R ecebe boje as felicitações dos seus 

amigos, ás quaes jun tam os tambem as 
nossas, o nosso particular amigo capitão 
José Alfredo Galvão de Almeida, pelo 
motivo do seu anu iversar io  natalicio. 
Vinte e seis jane iros  completa elle, d isse ­
ram -nos .

Do Salto, virá o povo esp e ra l-a  
bio do caminho, com a banda de m u ­

sica daquella localidade, ô, desta cidade 
irá tam nem; segundo consta-nos, grande 
num ero  de pessoas.

C h u v a . - F e l i z m e n t e  temos lido n e s ­
tes ullimos dias, alguma chuva, o que 
tem feito rean im arem -se  os lavradores.

i \ a  c a r t e i r a  d a  p o l i c i a .  — Foram 
recolhidos ao xadrez, por ebrios e d e so r ­
deiros, os indivíduos Evaristo Josó 
F e rnan des  e Manoel Pacheco, e João 
Baplisla por vagabundo.

n m
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— Que diz 1 Que sentido é o das suas 
palavras, m inha m ã e ?  Falle, falle, que

Apreseutou-se ao delegado ,4 o ào  ^ V i n h a ^ m ã « i m *  ™veM e s SraÇa I v iUiniia mae SO tou um S U S m r n  ahnfafin*Domingos de Oliveira, m enor ; o quei 
xou-se  de que o m enor Je rem ia s  Bueuo, 
havia descarregado  sobre elle um tiro de 
espingarda , indo a carga a lo jar-se  no 
rosto. O major I o supplen te  do d e le ­
gado mandou fazer o aucio de corpo de 
delicio e abrio inquérito .

— Por ebrio e desordeiro  foi preso 
Loureuço Fonseca, a ordem  do I o s u p ­
plente.

mãe soltou um suspiro abafado; 
era  visivel que luetava contra  o desejo 
de reve la r-m e o que eu lhe pedia que 
me dissesse. Por  lim chegou-se ao m eu 
ouvido, e d is se -m e  baixinho sem deixar  
de c h o r a r :

Leão, meu pobre filho, am ea ça - te  
uma grande d e sg ra ç a i  Pensas que Rosa 
te odeia desde que o seu coração se 
abriu  ao am or ?

E, abaixando aiiída mais a voz, mur-
Sebastiana de Paula ,  que ixo u -se  de murou em tom quasi imperceptível ■ 

que João P edro  de Moraes, com q u em j — Se é verdade que ella tem am or á
convivia, m alirac tou-a  muito, dando u m 1 alguem, se ama ura homem decerto
socco no olho direito, o í le n d e n d o -a ; não é s e n ã o . . .  
bastan te .  Feitas as deligencias , João ;  — Senão a q u e m ?  exclamei trem endo
Pedro evadio-se, sendo porem  intimado de receio e esper .mça. 
para  com parecer  á delegacia. I — Senão a ti, meu desgraçado filho 1

— Miguel l lespanho l ,  estabelecido com O efleito d ’esta revelação foi como 
casa de seccos e molhados na es trada  de uma suspensão  da vida por i n s t a n t e s ; eu 
Porto Feliz, apresen tou  a esta d e le g a c ia ,1 não faltava, não respirava , e fechara 
preso um indivíduo de cor preta ,  que os olhos para en treg a r  me todo aos mil 
furtou diversos objectos porteuceutes  a j pensam entos tumultuosos que aquella 
elle apresen tan te  e a um outro cam arada ; noticia me fazia redem oinhar  no cerebro . 
seu. | Quando os abri,  m inha mãe tinha o

—João Solli, seu filho Basilio de Tal, rosto coberto cora as mãos e chorava era 
e seu sobrinho Emilio de Tal aggredirara ’ silencio. Jun te i  todas as forças da alma e 
a cacete e faca o preto Joaquim Rosa, I fiz sobre mira mesmo um violento es- 
no bairro do Apoiribú, í e r in i o - o  muito. ( forço para dom inar a agitação.
O ofleudido que a p re seu to u -se  a es ta i  — Minha mãe, m inha querida m ão !
delegacia, foi subm eltido  a aucto d e ' d isse - lhe  eu, está v erdade iram en te  e n ­
corpo de delicto, sendo depois recolhido | ganada. O que im agina é impossivel.
a San ta  Casa de Misericórdia , estando Viu R o s a ?
áberto  o inquérito  a respeito .  j — Estive meia hora a sós com ella.

— Apresentou-se a esta delegacia Fran ? — E foi mesmo ella quem  lhe disse
cisca Maria Felix, queixou-se de que seu taes coisas ?
marido Eugenio Anacleto, conhecido por i — Não, Leão ; não fallàmos em nada 
Eugenio do Carmo, dando-se constan te  • j d’isso.
mente  ao vicio da embriaguez, toda — Então já vô, mãe, que está a in-

1 vez que em b r iaga -se ,  vera para  casa* quie tar-se  sem razão. De certo  Rosa



A  Cïdade de Y in
trac tou -a  cora muito carinho e para a 
obsequíar  fallou - lhe de mim cora b o n ­
dade. Cuido poder apenas concluir  do 
que me diz que ella não me é de todo 
hostil. Essa esperança  é uma doce c o n ­
solação á minha magoa.

Um triste sorriso franziu os labios de 
m inha  m ã e ; parecia não admittir  as 
minhas duvidas. Todavia, depois de 
muitos esforços da minha parte  para 
a b a l a r a  sua convióção, admittiu a sup- 
posição de poder te r - se  enganado cora 
o sent im ento  das palavras de R osa ;  e, 
com effeito, ella não lhe tinha dito nada 
positivo. Então m inha mãe poz-se a 
m o s tra r -m e  que magoas e humilhações 
sem conta estavam reservadas para o 
snr .  Pavelyn e para sua m ulher ,  se 
fossem fundadas as suas su sp e i ta s ;  
lem brou me um por um todos os b e n e ­
fícios que me tinham liberalisado desde 
a m inha infancia e tentou convencer-rae 
que era  dever meu, peran te  Deus e 
peran te  os meus generosos protectores,  
t irar  ao desvairarnento do coração de 
Rosa toda a razão de se r  e toda a occa- 
sião de desenvo lver  se, se fosse verdade 
que a amisade que me consagrava se 
tivera transformado em outro s e n t im e n ­
to. No seu en tender ,  as minhas vistas ao 
snr .  Pavelyn deviam ser  tão raras quanto 
m ’o perm ittisse  a mais estricta u rb a n i ­
dade e os limites extrem os das c o n v e ­
n iências. E ainda que corresse  o risco 
de i r r i ta r  Rosa contra mim, e ra  forçoso 
que me m ostrasse  frio e pouco expansivo 
com ella.

E mquanto minha mãe

en cher ia  m inha mãe de inquietação e de 
dôr. Alóm d ’isso meu pae viria a saber 
por ella que eu me deixára  a r ra s ta r  por 
um seutim ento  que a seus olhos não 
podia n ascer  senão de louco orgulho e 
vil ingratidão. Em sua severidade , e em 
sua lealdade de homem de bem, te r - s e - ia  
por obrigado a advert ir  im m ed ia t im e n te  
o snr .  Pavelyn, e a  ir d ize r- lhe  que eu 
me to rnára  indigno da sua estim a e da 
sua protecção. Seria a maior desgraça, 
tanto para os meus protectores  como 
para mim. O meu segredo devia ticar 
sepultado no fundo -do meu coração, e, 
se eu podesse couserval-o  ató á morte, 
n inguém  senão eu vir ia a soílrer. P o r ­
tanto não disse nada a m inha mãe, que 
podesse fazer- lhe  suspe ita r  nem de leve 
que amava Rosa, e promelti  seguir  á 
risca os seus conselhos, como já os t inha  
seguido desde a noite do baile fatal.

(C on tinua).

Editaes
O tenen te  Francisco Nardy Filho, p r i ­

meiro supplen te  do subdelegado, em 
exercício nesta  cieade de Ytú, etc. 
Faz saber aos que este edital v irem , 

qne dará audiencias  ás 1L horas da m a ­
nhã  das quintas feiras de cada sem ana, 
nesta  sub-delegacia ,  á rua  da Matriz n. 3; 
ou nos dias an teceden tes ,  quando áquel- 
les forem im pedidos.

O ten ea te  Josó F irm ino , delegado de 
policia desta  cidade 
Faz sab e r  que tendo chegado ao seu 

conhecim ento , que  na actualidade aauilos 
individuos abusam  do uso de armas 
prohibidas,  nesta  cidade, faz sen t ir  que 
desta  data  em diante  todo o individuo 
que  fór encontrado  com laes arm as  serão 
ellas aprehend idas  ins tau ran do -se  o r e s ­
pectivo proce*so em cum pr im en to  e 
observancia  da l e i ; e para que chegue 
ao conhecim ento  de todos, m andei lavrar  
o p resen te  edital que depois de lido e 
achado conforme assigno o rdenando  que 
seja o mesmo publicado pela im pren sa  e 
affixado em lugar publico. Eu Orosimbo 
Carneiro escr ivão que escrev i.  Ytú, 17 
de N ovem bro de 1901.—O delegado de 
po lic ia .— José F irm ino .

Ann uncios
Chepps

No Restaurante de José de 
Barros, encon trase  Ghopps 
de II horas em diante

Piano

C A M A R A  M U N IC IP A L  D A

V IL L A  DO S A L T O
Im p o s to  p r e d ia l

0  abaixo assignado, Collector da 
Camara Municipal da Villa do Salto,

Vende-se ou aluga-se um piano em 
bom estado, proprio  para aprendizes.  

In form ações nesta  typographia.
4 — 1

T  erreno

E para que chegue a noticia ao co- 
jn b e c im e n to  de todos, mandou passar es- 

com pathetica H e edital, que será  affixado no lügar do 
te rnu ra ,  se esforçava assim para a rm ar- j costume, e copia delle publicado pela 
me contra o perigo que me ameaçava, im prensa . Dado e passado nesta  cidade 
tive muitas vezes desejos de ab rir- lhe  o j d e  Ytú, aos vinte e ura de Novembro de 
m eu coração, e de pedir-lhe forças contra : mil novecentos e um. Eu, Francel l ino  Pa £ameiH0 
a  m inha própria  fraqueza ; mas de todas § Martins Lino e Cintra, escrivão o esc re -  
as vezes recuei a terrado diante  de se- vi— Francisco N ardy Filho, subdelegado 
m elhante  revelação, que sem d u v id a ' em exercicio.

avisa todos os Contribuintes do imposto 
predial co rrespo nd en te  ao co rren te  e x e r ­
cicio financeiro, que a arrecadação do
referido imposto será  realisado du ran te  _____  ________ ____ _
todo o a c tu a l  raez de Novembro, confor- esta redacção ’que '’ s e r á in f o r m a d o '  con 
me deliberação da Camara em sessão de ven ie n te m en te .

V en de-se  ou p e r r a u ta - s e  por casa um 
optimo te r ren o  situado en tre  as ruas  do 
Comm ercio  e de Santa  Rita, com face 
nestas duas ruas e ua rua dos Collegios, 
m edindo 50 palmos de fren te ,  por 120 
de fundo.

Quem p re ten d e r ,  q ue ira  d ir ig ir  se a

10 de Outubro  de 1907, ficando sujeito 
ás multas legaes aquelles que em dito 
mez deixaram  de effectuar o m encionado

Salto, 1 de N ovem bro de 1901.
O Collector Municipal, 

João B aptista  de Sam paio .

IViefaco
De su p e r io r  qualidade , encon tra  se na 

fazenda ’’V assoura i” , de p ropr ied ade  
do dr.  Oclaviano P e re i ra .

DE COM
DE

Fundada em i 897
Esta casa nunca  deveu e não deve a n inguém .

Dá boas contas de venda e não compra café. E’ este 0 meio mais seguro 

de uma casa vend er  bem os cafés que lhe são confiados ; ter bem garantido 0 

seu capital e acautelado 0 que lhe confiam.

Adopta 0 systema de negociar ás claras,  por ser 0 m elhor e 0 que mais 

segurança offerece.

Recebe direc tam enle  telegranimas dos principaes mercados ex trange iros ,  

dando minuciosas informações de todo 0 movimento  relativo ao café ; estando 

porisso a par de todas as suas oscilações.

Para  facili tar aos senhores  lavradores e lhes poupar 0 d ispendio de 

commissões e sello, PAGA SUAS CONTAS DE VENDA E SALDOS, na casa,

J  em Santos, Ytú, Rio de Jane iro ,  S. Paulo, Capivary, Jund iahy ,  Campinas, Jahú ,

|  Botucatú, e em outros muitos lugares do in ter io r ,  SEM DESPEZA PARA OS

J  SEUS COMMITTENTES. «

4  Nas m esm as condições paga no ex trange iro  : era F rança, A llem anha,1
|  Italia, Ing la te r ra ,  Portugal e H espanha .

¡ H P T A l i l â  • Rua de Santo  Antonio n. 17— CORREIO Caixa
EjB L ü L I t l l  I v i l l t f  . a . 213 .— TELEGRAMMA : — FROTIRM ÃO.
k
T -------------------------------------
|  Aos senhores  lavradores que que quizerem  rec e b e r  as im portâncias das

|  suas contas de vendas, ou saldos, nesta cidade ou em outro  logar, pedimos 0 

f  obséquio de nos p reven ir  para o rdenarm os 0 pagamento .

1 SANTOS
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Importante estabelecimento de fa­
zendas, armarinho, roupas, calçados,cha­
péus de sol, artigos de fantazia, etc, etc.

Os proprietários da Loja do Valen­
te teemj^ay¿£^j»decomm tiiií car a sua

© está em viagem um grandioso sorti- 
mexito á e :

azf¡¡Sas uorae qi;c atrio  iieqSiSas por preços 6aratissiii|os, puip 
ca cistos pcsía ciSaic.

A s Exmrts. F a m ilia s  v is itan d o  este  estab elec im en to  terão o cca siã o  de ver i­
ficar a rea lidade d esta  com m u n icação  e que a lojja do V alente não faz rec lam es com  
o fim  de attrahlr íreg u ez ia  pois é jà conceit uada com o o usiico estab e lec im en to  
no genero , n esta  praça, que ven d e fazendas b o a s  e m od ern as por preços sem  com ­
p etencia .

FERREIRA  DIAS & COMP.

« « L A R G O  0 0  J A R D I M » *

YTU*


